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PREFÁCIO


			Os termos inovação e empreendedorismo se tornaram lugar comum nos projetos pedagógicos de cursos superiores. Entretanto a sensação que se tem em vários cursos de graduação é a existência de atividades pedagógicas pouco efetivas no desenvolvimento da inovação e do empreendedorismo, tendo em vista a existência de currículos, em sua maioria, pouco flexíveis, tradicionais e que não permitem o exercício da criatividade. Assim, o “ensino centrado no aluno”, desde a promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação e o estabelecimento de novas diretrizes curriculares, ainda é amplamente discutido e em implantação na maioria dos currículos do ensino superior. Deve-se observar que não há como desenvolver a inovação e o empreendedorismo na formação dos estudantes sem abrir espaços para o protagonismo estudantil e sem incluir nos currículos atividades que visam à solução de problemas reais e do cotidiano, buscando de forma ampla e irrestrita o desenvolvimento social, a sustentabilidade ambiental e o desenvolvimento econômico.


			Saindo de seu sentido stricto, entendo que inovação e empreendedorismo são habilidades que devem ser desenvolvidas de forma ampla para se tornarem competências nos estudantes. Adicionalmente, não há como ensinar inovação e empreendedorismo sem permitir que o estudante possa ser também responsável pela sua formação, sem permitir o exercício da criatividade e sem colocar o estudante frente a problemas reais de seu cotidiano.


			Foi nesse contexto que nasceu o Programa Ruptura, visando ao desenvolvimento da inovação e do empreendedorismo desde o início da trajetória acadêmica do estudante de Engenharia e de outras áreas de formação da UFMG. Esse programa foi estabelecido para realizar de fato uma “ruptura” no processo de ensino e aprendizagem. A partir do estabelecimento de um espaço criativo e colaborativo, o estudante pode desenvolver o EMpreendedorismo e o EUpreendedorismo de forma aberta, livre, trabalhando em equipe e desenvolvendo os princípios de gestão de projetos e gestão com pessoas.


			Há, porém, uma lacuna ainda a ser preenchida nesse processo de ensino-aprendizagem: “como desenvolver seu próprio negócio”. Se o desenvolvimento de currículos flexíveis para a inclusão da inovação e do empreendedorismo é tarefa complexa e que enfrenta grandes barreiras e mudanças culturais, incluir também nesse rol o desenvolvimento de negócios se torna tarefa ainda mais complexa. O resultado é a formação de estudantes com grande potencial teórico e com pouco envolvimento prático. Consequentemente, o tempo em que se leva para o egresso de ensino superior, após a conclusão de sua graduação, a se adaptar em sua realidade profissional é longo, demonstrando um distanciamento entre o que se ensina nas universidades e o que se coloca em prática na vida profissional.


			É nesse cenário que se insere esta obra e a criação da estratégia DThActyon. Por intermédio de uma abordagem de Design Thinking, esta estratégia é construída em um ambiente colaborativo de aprendizagem, o Programa Ruptura, e que integra três pilares: coaching, mentoring e counseling. A construção da estratégia DThActyon envolve um referencial teórico de gestão de negócios relacionados ao ambiente empresarial, a estrutura organizacional e a estratégia empresarial. O ambiente, a estrutura e a estratégia relacionam-se entre si e o potencial de negócios é desenvolvido tomando por base a Gestão Organizacional e Liderança e a Proposta do Modelo para Criação e Desenvolvimento de Negócios.


			É interessante conhecer como Fabiana Araújo consegue nesta obra, a partir de um ambiente colaborativo de aprendizagem, trabalhar a imersão, a análise e síntese, a ideação, a prototipação e o teste para a construção de um modelo de criação e desenvolvimento de negócios. É interessante conhecer como a autora associa a “imersão com a empatia”; “análise e síntese com percepções”; “ideação com tempestade de ideias”; “prototipação com dar vida às ideias”; e “teste com o ciclo execução, acompanhamento e avaliação”. A partir desta obra, a autora demonstra que a criação e o desenvolvimento de negócios deve ser também uma habilidade a ser trabalhada no estudante, assim como a inovação e o empreendedorismo. Adicionalmente, Fabiana Araújo nos apresenta que essas três habilidades têm seu desenvolvimento efetivo quando trabalhadas em ambientes colaborativos de aprendizado.


			Convido, portanto, a leitora e o leitor a se embrear no ambiente inovador e disruptivo do Programa Ruptura e, com o auxílio da estratégia DThActyon, integrar inovação, empreendedorismo e criação e desenvolvimento de negócios para a formação de profissionais mais sintonizados com o cotidiano e mais preparados para a vida profissional.


			Alessandro Fernandes Moreira


			Vice-reitor da Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG)


			Belo Horizonte, MG


			









APRESENTAÇÃO 


			A insatisfação com o trabalho foi avaliada pelas pesquisas Deloitte’s Shift Index nos EUA, em 2014, e International Stress Management Association no Brasil (Isma Brasil), em 2015, apresentando resultados de 80% e 72%, respectivamente. Diante desses resultados há a constante busca pela felicidade, isto é, o paradoxo em ter que trabalhar e alcançar o estado de flow ou, como queira, estado de felicidade (HAGEL, 2016).


			Os mais de 13 milhões de brasileiros desempregados, no primeiro trimestre de 2018, segundo os dados fornecidos pela Agência IBGE de Notícias (IBGE, 2018), estão minando a confiança e o humor de quem está trabalhando, consoante pesquisa realizada pela consultoria de recrutamento e seleção de executivos Elancers. Esse levantamento mostrou uma alta insatisfação com a carreira no Brasil, sendo de 46% entre os homens e de 49% entre as mulheres, tendo como principais queixas o reconhecimento profissional e a satisfação pessoal com o trabalho que, somados, correspondem a mais de 67% dos anseios dos entrevistados.


			Fui convidada pelo Projeto Finlandês de imersão em Geração de Negócios, denominado “The Amazing Business Train” (ABT), a participar como coaching. O público foi composto por jovens universitários de cursos distintos e diferentes nacionalidades cruzando o país de sul a norte, em um workshop vivencial durante 40 horas. Participaram com intensidade e engajamento em um ambiente totalmente inovador, com desafios, capacitação, mentorias, coaching e paradas estratégicas a criar e desenvolver propostas de negócios aliadas ao querer pessoal e, ao final da jornada, apresentar o resultado para uma banca examinadora, sendo que o vencedor receberia o aporte financeiro para investir em seu projeto.


			A partir dessa experiência na Finlândia, no ano de 2015, em ambientes colaborativos de aprendizagem que propiciaram e geraram engajamento para a ação na criação de negócios inovadores, aliada ao propósito e felicidade das pessoas, verifiquei que: a) os estudantes são mais engajados; b) os jovens ressignificam sua formação gerando projetos disruptivos; 
c) há, de fato, trabalho coletivo e colaborativo; e d) trabalham com aprendizagem baseada em projetos. Essas foram consideradas as principais lacunas existentes no âmbito da educação brasileira quando da formação de jovens universitários, ao se comparar com os jovens finlandeses com perspectivas para o mundo do trabalho (ARAÚJO, 2015). Aí não teve mais como me dissociar desse mundo de inovação e design, continuo totalmente apaixonada por esse universo que a cada dia me mostra mais possibilidades.


			Surge então o meu interesse pelo tema, a percepção das profundas transformações que ocorrem nas relações de trabalho inter e extrapessoais e organizacionais. Como afirma Hobsbawn (1999), os indivíduos vão às organizações para exercer, em sua maioria, trabalhos repetitivos e de precisão, tão somente culminando no que caracterizam de trabalho desqualificante, ou seja, trabalho este onde o saber, o conhecimento e a qualificação são desnecessários.


			Dessa forma, os homens e seus valores são a extensão expressa nas organizações, as quais são vistas, em sua maioria, como extensões do patriarcado enfatizado nas relações de poder, na hierarquia e na autoridade (FOUCAULT, 1977), o que culmina num modelo de organização burocrática como tipo ideal, em que não há espaço para o amor ou para o ódio, e nem para laços afetivos, prevalecendo as regras, as normas, a precisão e a velocidade – o indivíduo, basicamente, não existe.


			Assim, identifiquei não só na prática, mas também em diversos estudos na área de design e de administração que, em muitos casos, existe um distanciamento entre teorias aprendidas durante um curso na universidade e a realidade encontrada no mercado profissional. 


			Você leitor será levado a acompanhar a trajetória do percurso que fiz procurando identificar programas de pré-aceleração, aceleração, incubadora ou empreendedorismo que aceitasse ser pesquisado em tempo real para perceber como os participantes desses projetos se conectam com o seu verdadeiro propósito de vida.


			Para tal, realizei um estudo de caso na Região Metropolitana de Belo Horizonte, em um programa denominado Ruptura, realizado na Universidade Federal de Minas Gerais em um ambiente colaborativo de aprendizagem que proporcionou aos envolvidos a criação e/ou o desenvolvimento de novos negócios.


			Utilizei a abordagem das metodologias de Design, prioritariamente a de Design Thinking, e algumas considerações dos processos adotados no Design Thinking Service e User Experience e ferramentas próprias do design, adaptadas e/ou desenvolvidas por mim como estratégia para compreender a experiência do usuário nesse processo. 


			A contribuição deste livro é a de apresentar uma abordagem estratégica que permitisse um processo de design orientado à resolução de problemas complexos no mundo dos negócios. 


			Espero que você venha comigo e se delicie nesse universo em que o design se propõe! Ah... depois desta incrível jornada reservei um lindo presente para você. Quer saber qual é? Então vem me encontrar em:


			www.fabypelomundo.com


			Te vejo por lá! 


			Tenha uma ótima leitura!


			Fabiana Augusta
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